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CAMPO DE OURIQUE | PÁG. 04 
Freguesia alcança 2º lugar nas Olisipíadas
É a melhor classificação de sempre da Freguesia 
de Campo de Ourique e o resultado deixou todos 
os participantes muito orgulhosos.  

SANTA MARIA MAIOR | PÁG. 05 
Martim Moniz sem tapumes
Afastado o polémico “projeto dos contentores” 
segue-se o concurso de ideias para a praça. A 
Junta defende um espaço de usufruto e lazer, 
centrado em zonas verdes. 

PENHA DE FRANÇA | PÁG.06 
Concurso Penha à Mesa 
A Junta da Penha de França desafiou e os 
restaurantes aderiram ao concurso gastronómico 
do típico bacalhau à brás. Uma forma de 
promover a qualidade da oferta e estimular a 
economia local.

AVENIDAS NOVAS | PÁG. 07 
Avenidas bem ajardinadas 
A Junta de Avenidas Novas está a proceder à 
requalificação de espaços verdes da Freguesia. 
Recentemente, atuou nos espaços ajardinados 
entre a Rua Julieta Ferrão e a Avenida Álvaro Pais.    

SÃO VICENTE | PÁG.08
Freguesia celebra Natal 
A Freguesia de São Vicente tem, mais uma 
vez, uma intensa agenda para celebrar a época 
natalícia.  

CAMPOLIDE | PÁG. 09 
Correr para homenagear
Nuno da Conceição
A Junta de Campolide organizou a 1.ª Corrida/
Trail e Caminhada Nuno da Conceição para 
homenagear uma figura emblemática da 
Freguesia.

MISERICÓRDIA | PÁG. 10 
Mural do Fado eterniza artistas
No dia 25 de outubro, a junta de Freguesia da 
Misericórdia inaugurou o Mural do Fado, no Bairro 
da Bica, perpetuando 120 fadistas que passaram 
pela freguesia.

Luta pela sobrevivência
obriga PSD a “atacar”

Juntas de Freguesia

>  Eleições Autárquicas em 2021 

A crise político-eleitoral da Direita é o fundamento para o “ataque” que o 

PSD está a preparar às Freguesias de Lisboa nas autárquicas de 2021. Está 

em jogo a sobrevivência das estruturas partidária e dos caciques. 

DESTAQUE | PÁGS. 02/03

SÃO DOMINGOS DE BENFICA | PÁG. 11 
Encontro empresarial promove emprego
Promover a empregabilidade e a inserção da 
população mais vulnerável tem sido uma aposta da 
Junta de São Domingos de Benfica que desenvolve 
trabalho em rede. 

LUMIAR | PÁG. 12 
Freguesia inaugura talude artístico
O Lumiar inaugurou uma intervenção de Arte Urbana 
com 2600m2, da autoria de Rui Alexandre Ferreira 
(RAF).  
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>  Estrutura e caciques queram garantir sobrevivência

PSD prepara “ataque”
a Juntas de Freguesia
A crise político-eleitoral da Direita e o aparecimento do 

CHEGA e do Iniciativa Liberal (IL) são o fundamento para o 

“ataque” que o PSD está a preparar às Freguesias de Lisboa 

nas autárquicas de 2021. Está em jogo a sobrevivência das 

estruturas partidária e dos caciques.

P
ara o CDS e, sobretudo, para o PSD as eleições autárquicas de 2021 são “o 
tudo por tudo”. Caso tenham um mau resultado em Lisboa, os partidos 
põem em risco a sua sobrevivência e arrastam consigo toda a estrutura 
que tem vindo a ser dominada, há décadas, pelos chamados caciques, ou 
seja, os militantes que vêm garantindo a sua manutenção na (pequena) 

ribalta da vida política concelhia e distrital através do domínio de colégios eleito-
rais. Que lhes garantem lugares na hierarquia local e alguma margem negocial, so-
bretudo em anos de congresso, proporcionado-lhes alguns lugares nas estruturas 
nacionais, designadamente nos concelhos nacionais laranja e democrata-cristão, 
órgãos máximos entre congressos.
Apesar dos resultados eleitorais das legislativas do passado dia 6 de Outubro terem 
sido uma verdadeira catástrofe para PSD e CDS (respectivamente com perdas su-
periores a 36% e 64% dos votos relativamenre às anteriores eleições), surpreenden-
temente revelaram também a possibilidade de poderem alimentar expectativas 
em bater os socialistas em algumas das 19 Juntas de Freguesia que o PS controla 
em Lisboa.
De acordo com fontes social-democratas, as estruturas de Lisboa do partido está 
num processo de “ajustamento” interno e de definição de tácticas que permitam 
aspirar a ganhar Juntas de Freguesia, garantindo a manutenção de “algum poder” 
que permita a sobrevivência política daqueles que, até agora, têm dominado o apa-
relho.
Esse “ajustamento”, como referiram, mais não é do que um “realinhamento oca-
sional e oportunista” que permita a todos os “caciques” que estavam incompati-
bilizados e em “guerra aberta”, unirem-se num objectivo comum, que é a sua so-
brevivência. Aliás, sublinham, essas evidências são “óbvias” na lista que ganhou 
a distrital do PSD de Lisboa, em que Ângelo Pereira, vereador do PSD em Oeiras 
e considerado homem de mão de Miguel Pinto da Luz, candidato à liderança do 
PSD e vice-presidente da Câmara de Cascais, tem como segundo vice-presidente 
Rodrigo Gonçalves [atrás de Rui Rei outro homem de mão de Miguel da Luz, e fun-
cionário da empresa da Câmara de Cascais MobiCascais] até há bem pouco tempo 
um indefectível apoiante de Rui Rio, de quem se afastou depois de não ter sido co-
locado nas listas de candidatos a deputados e de ter sido despedido do PSD por ale-
gamente ter sido responsável pela criação de perfis falsos e de fake news nas redes 
sociais, e dando agora o seu apoio a Miguel da Luz na corrida à liderança laranja.
Conscientes da sua fragilidade, todos os inimigos de estimação de ontem são os 
melhores amigos de hoje. Por isso, Miguel da Luz, que tinha “condenado” Rodrigo 
Gonçalves ao “degredo” político, o próprio Gonçalves, Luís Parreira, da Freguesia 

da Estrela, Paulo Quadrado, ex-presidente da Freguesia da Graça, e Ismael Ferreira, 
ex-dirigente da extinta secção Oriental do PSD de Lisboa e actual pastor evangéli-
co, juntaram-se na expectativa de, juntos, conseguirem sobreviver ao terramoto 
que varreu o PSD. Para isso, estão a delinear ataques eleitorais a algumas das Fre-
guesias de Lisboa que, olhando para os resultados das legislativas, lhes permitam 
terem alguma esperança de as conquistar.

Alvos
O PSD tem actualmente a presidência de quatro Juntas de Freguesia em Lisboa: 
Areeiro, Belém, Estrela e Santo António. A expectativa laranja é poderem ganhar a 
presidência de mais sete Freguesias da capital.
Alvalade é uma das autarquias que o PSD vai atacar “forte e feio”. Como se pode 
inferir dos resultados das legislativas, os social-democratas podem ter alguma ex-
pectativa de vitória, sobretudo se se aliarem com o CDS. Coligação que é já assumi-
da por ambos os partidos como uma necessidade vital.
A Freguesia de Arroios também está na mira do PSD, emboram, neste caso, o op-
timismo seja mais moderado, até pelos excelentes resultados que o PS teve nas au-
tárquicas de 2017.
Outra aposta forte do PSD é a Freguesia das Avenidas Novas, onde PSD e CDS so-
mados tiveram, em Outubro, quase 6 mil votos, mais 2.400 que os socialistas e o 
historial político-eleitoral é favorável à Direita.
Campo de Ourique é outra Freguesia onde os social-demcoratas vão apostar. No 
PSD fala-se desta zona da cidade como uma “área de influência” de Luis Parreira 
que “pretende candidatar à presidência da Junta a sua amiga Mafalda Cambeta”, 
sua reconhecida correligionária e que prestou colaboração na Freguesia da Estrela.
Olhando para os resultados de Outubro, também a Freguesia do Lumiar está na 
mira laranja, apesar de, no PSD reconhecerem que ganhar esta Freguesia é um 
“long shot” tendo em consideração os resultados que o actual presidente da Junta 

Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 5.260 5.879 36,99 36,21 5.792 5.367 29,52 27,17
PSD 4.961 3.340 34,89 20,57 9.085 6.075 46,3 30,75
PCP 1.418 1.394 9,97 8,59 1.114 1.156 5,68 5,85
CDS *** 2.983 *** 18,38 *** 1.518 *** 7,68
BE 793 1.073 5,58 6,61 1.579 1.657 8,05 8,39
PAN 500 668 3,52 4,11 414 778 2,11 3,94
Livre *** *** *** *** 418 692 2,13 3,5
IL *** *** *** *** *** 988 *** 5
CHEGA *** *** *** *** *** 246 *** 1,25
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 3.201 3.032 35,37 28,85 3.831 3.299 29,57 26,21
PSD 3.358 3.132 37,11 29,81 6.026 4.046 46,51 32,14
PCP 829 721 9,16 6,86 613 639 4,73 5,08
CDS *** 1.884 *** 17,93 *** 947 *** 7,52
BE 614 680 6,79 6,47 1,107 1.047 8,54 8,32
PAN *** 465 *** 4,43 224 477 1,73 3,79
Livre *** *** *** *** 347 510 2,68 4,05
IL *** *** *** *** *** 668 *** 5,31
CHEGA *** *** *** *** *** 165 *** 1,31
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 4.579 5.386 37,49 39,94 5.651 4.679 33,32 30,13
PSD 3.487 2.050 28,55 15,2 6.128 3.622 36,13 23,33
PCP 1.387 1.337 11,35 9,91 1.229 1.168 7,25 7,52
CDS *** 1.620 *** 14,01 *** 767 *** 4,94
BE 823 1.407 6,74 10,43 1.819 1.836 10,72 11,82
PAN 518 706 4,24 5,24 433 736 2,55 4,74
Livre *** *** *** *** 569 946 3,35 6,09
IL *** *** *** *** *** 591 *** 3,81
CHEGA *** *** *** *** *** 163 *** 1,05
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 2.393 2.379 32,32 29,24 2.854 2.396 28,67 24,98
PSD 3.168 2.674 42,78 32,86 4.927 3.154 49,49 32,98
PCP 672 547 9,07 6,72 554 492 5,56 5,13
CDS *** 1.729 *** 21,25 *** 1.059 *** 11,04
BE 342 464 4,62 5,7 713 628 7,16 6,55
PAN *** *** *** *** 158 329 1,59 3,43
Livre *** *** *** *** 186 299 1,87 3,12
IL *** *** *** *** *** 589 *** 6,14
CHEGA *** *** *** *** *** 124 *** 1,29
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 3.392 3.459 33,45 29,27 4.136 3.506 28,63 25,3
PSD 3.501 2.636 34,52 22,31 7.300 4.650 50,53 33,55
PCP 819 829 8,08 6,85 699 669 7,84 4,83
CDS *** 3.233 *** 27,36 *** 1.294 *** 9,34
BE 535 650 5,28 535 1.017 956 7,04 6,9
PAN *** 468 *** 3,96 225 467 1,56 3,37
Livre *** *** *** *** 328 480 2,27 3,46
IL *** *** *** *** *** 905 *** 6,53
CHEGA *** *** *** *** *** 158 *** 1,14
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 4.184 4.189 41,42 38,54 5.476 3.741 40,4 30,14
PSD 3.008 2.113 29,78 19,44 4.428 3.361 32,67 27,07
PCP 1.224 1.107 12,12 10,19 980 768 7,23 6,19
CDS *** 1.848 *** 17 *** 867 *** 6,98
BE 672 1.039 6,65 9,59 1.227 1.066 9,05 8,59
PAN *** *** *** *** 296 533 2,18 4,29
Livre *** *** *** *** 337 481 2,49 3,87
IL *** *** *** *** *** 666 *** 5,36
CHEGA *** *** *** *** *** 146 *** 1,18
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 2.963 2.509 36,39 27,1 3.203 2.655 28,16 25,06
PSD 2.997 3.219 35,98 34,77 5.622 3.282 49,43 30,97
PCP 854 726 10,37 7,84 728 587 6,4 5,54
CDS *** 1.665 *** 17,98 *** 1.168 *** 11,02
BE 332 447 4,03 4,83 815 718 7,17 6,78
PAN *** 339 *** 3,66 159 367 1,4 3,46
Livre *** *** *** *** 246 371 2,16 3,5
IL *** *** *** *** *** 728 *** 6,87
CHEGA *** *** *** *** *** 115 *** 1,09
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 6.773 8.586 40,28 40,38 8.518 7.938 32,21 29,82
PSD 5.335 3.992 31,73 18,78 11.574 8.192 43,77 30,78
PCP 1.709 1.756 10,16 8,26 1.439 1.424 5,44 5,35
CDS *** 4.042 *** 19,01 *** 1.816 *** 6,82
BE 998 1.393 5,93 6,55 2.221 2.049 8,4 7,7
PAN *** *** *** *** 457 979 1,73 3,68
Livre *** *** *** *** 547 799 2,07 3
IL *** *** *** *** *** 1.390 *** 5,22
CHEGA *** *** *** *** *** 332 *** 1,25
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 2.169 3.558 28,83 38,35 3.796 3.710 34,63 33,61
PSD 964 1.203 12,81 12,97 4.424 3.203 40,36 29,02
PCP 526 615 6,99 9,86 634 593 5,78 8,37
CDS *** 2.140 *** 23,07 *** 541 *** 7,9
BE 232 455 3,08 4,9 1.000 837 9,12 7,58
PAN *** 452 *** 4,87 203 409 1,85 3,71
Livre *** *** *** *** 204 277 1,86 2,51
IL *** *** *** *** *** 643 *** 5,83
CHEGA *** *** *** *** *** 154 *** 1,31
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 1.863 1.587 33,79 27,59 2.174 1.645 29,78 26,2
PSD 2.307 1.798 41,84 31,25 3.158 1.759 43,26 28,01
PCP 581 498 10,54 8,66 464 359 6,36 5,72
CDS *** 1.076 *** 18,7 *** 545 *** 8,68
BE 377 526 6,84 9,14 660 577 9,04 9,19
PAN *** *** *** *** 143 257 1,96 4,09
Livre *** *** *** *** 278 361 3,81 5,75
IL *** *** *** *** *** 395 *** 6,29
CHEGA *** *** *** *** *** 51 *** 0,81
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Autárquicas (Assembleia de Freguesia) Legislativas (Resultado na Freguesia)
Nº de Votos % de Votos Nº de Votos % de Votos

2013 2017 2013 2017 2015 2019 2015 2019
PS 5.515 6.651 38,76 39,23 6.709 6.222 32,84 30,18
PSD 4.621 3.656 32,48 21,57 9.071 6.533 44,41 31,69
PCP 1.593 1.370 11,2 8,08 1.126 1,108 5,51 5,37
CDS *** 2.660 *** 15,69 *** 1.430 *** 6,94
BE 836 1.084 5,88 6,39 1.589 1.619 7,78 7,85
PAN *** 690 *** 4,07 320 799 1,57 3,88
Livre *** *** *** *** 401 592 1,96 2,87
IL *** *** *** *** *** 907 *** 4,4
CHEGA *** *** *** *** *** 220 *** 1,07
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Evolução da votação nas Eleições Legislativas e Autárquicas (Ass. Freguesias)

Autárquicas 2013 Legislativas 2015 Autárquicas 2017 Legislativas 2019
Nº Votos % Nº Votos % Nº Votos % Nº Votos %

PS 91.559 40,05 108.143 34,76 101.785 40,05 96.950 33,27
PSD 59.820 26,17 116.578 37,47 54.094 26,17 74.162 25,45
PCP 32.709 14,31 24.476 7,87 29.081 14,31 20.418 7,01
CDS *** *** *** *** 35.249 *** 17,047 5,85
BE 12.773 5,59 29.105 9,35 18.207 5,59 26.619 9,13
PAN 2.017 0,88 5.947 1,91 6.115 0,88 11,891 4,08
Livre *** *** 6.362 2,04 *** *** 9.508 3,26
IL *** *** *** *** 11.884 4,08
CHEGA *** *** *** *** 4.016 1,38
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teve em 2017.
O Parque da Nações também é muito apetecível para o PSD, com os resultados das 
legislativas a aguçarem o apetite social-democrata, apesar dos seus sofríveis resul-
tados de 2017.
São Domingos de Benfica é outra Freguesia que o PSD pretende atacar. Fontes la-
ranjas admitem, aliás, que Rodrigo Gonçalves pode ter a tentação de voltar a ser 
candidato à Junta de São Domingos de Benfica. No entanto, referem as nossas fon-
tes, Pedro Reis, um dos homens de mão de Gonçalves e colaborador de Miguel da 
Luz numa das empresas municipais de Cascais pode, como testa de ferro de Gon-
çalves assumir a candidatura.
E para Miguel da Luz, o que pode ser útil nesta “entente”? Luz sabe que vai perder a 
corrida à liderança do PSD. Mas, se ganhar Rui Rio em vez de Montenegro, a quem 
Miguel da Luz se prepara para dar o seu apoio à boca das urnas, o vice-presidente 
da Câmara de Cascais corre o sério risco de “ficar a ver navios”, como referem as 
nossa fontes. Porque, sublinham, se Rio ganhar nem Carreiras nem Luz serão can-
didatos a Cascais. “Quem vai liderar a lista do PSD é Filipa Roseta. Escolha directa 
e pessoal de Rui Rio”.
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XII Exposição de Ex-Alunos e 
Professores da António Arroio

A Galeria de Santa Maria Maior acolhe, até 28 de dezembro, a XII 
Exposição de Ex-Alunos e Professores da António Arroio. Trata-se de 
uma mostra que reúne trabalhos de 37 artistas com um percurso 
ligado à instituição, e que se desdobram entre a pintura, escultura, 
joalharia e desenho. Olhar cada obra exposta, é olhar a própria Escola 
António Arroio e a extrema qualidade, quer dos seus mestres, quer 
dos seus discípulos. Na especial qualidade de artistas convidados, 
estão também presentes nesta exposição a pintora Maria José Couto 
e o pintor Filipe de Abreu. Entrada livre // 2ª a 6ª-feira, entre as 14h 
e as 18h.

4.ª Corrida Santa Maria Maior. Está a chegar a 
quarta edição da Corrida de Santa Maria Maior! 
Em vésperas das celebrações de Natal, é tempo 
de se juntar a um dos mais bonitos percursos 
desportivos da cidade, com um total de dez 
quilómetros no centro histórico de Lisboa. As 
inscrições decorrem até 15 de dezembro em 
https://www.correr.pt/eventos/info/2408.

SÃO DOMINGOS DE BENFICASÃO DOMINGOS DE BENFICA Santa Maria MaiorCAMPO DE OURIQUE

Afastado o polémico “projeto dos 

contentores” segue-se o concurso de 

ideias para a praça. A Junta continua a 

defender um espaço de usufruto e lazer, 

centrado em zonas verdes.

A
12 de novembro, arrancou a remoção dos 
tapumes que, até agora, marcavam a paisa-
gem do Martim Moniz e eram a face mais vi-
sível do chamado “projeto dos contentores”, 
que tanta polémica causou junto da popula-

ção, tendo merecido uma recusa generalizada, enca-
beçada pela Junta de Freguesia. Assim, após meses de 
inibição de usufruto daquele espaço e de um aumento 
da marginalidade e insegurança, tanto na praça como 
na zona envolvente, a área foi limpa e devolvida ao 
público. Na altura, foram realizadas algumas obras 
de manutenção, com o reforço da iluminação pública, 

arranjo de canteiros e plantação de árvores. De acor-
do com o que foi garantido pela Câmara Municipal de 
Lisboa, aquando do abandono da ideia de transfor-
mar a praça em mais um espaço comercial e de mar-
cado movimento de animação noturna, vai seguir-se 
um concurso de ideias para a requalificação do Mar-

tim Moniz. A Junta de Freguesia de Santa Maria tem 
sido irredutível na defesa de um futuro que crie um 
grande espaço verde, de lazer, virado para as famílias 
e que dê voz aos cidadãos. Desta forma, irá participar 
no debate sobre o Martim Moniz, através da apresen-
tação de um projeto que englobe estas vertentes. 

> Desporto

Freguesia alcança 
2º lugar nas Olisipíadas

Retirados tapumes no Martim Moniz

Presidência Descentralizada no Castelo

É a melhor classificação de sempre da 

Freguesia de Campo de Ourique e o 

resultado deixou todos os participantes 

muito orgulhosos.

C
ampo de Ourique é uma das Freguesias que 
tem marcado presença nas Olisipíadas, a 
grande festa do desporto da cidade de Lisboa, 
mas nunca tinha chegado ao fim da competi-
ção com uma classificação tão boa. Este ano, 

ficou em 2º lugar da classificação geral. «Estamos to-
dos de parabéns! As crianças que participaram, as es-
colas, os clubes e a Junta de Freguesia. Este 2º lugar é o 
resultado de um trabalho continuo e da estreita cola-
boração que tem existido entre todos», disse ao Jornal 
de Lisboa Pedro Costa, vogal do Executivo de Campo 
de Ourique, no final da cerimónia, nos Paços do Con-
celho, em que a freguesia de Campo de Ourique rece-
beu, para além do 2º lugar da geral, quatro prémios de 
mérito desportivo: 2º Lugar de Mérito Desportivo (em 
24 Freguesias ), Prémio de Espirito Desportivo atri-
buído pelo IPDJ ( pelo segundo ano consecutivo), Mé-
rito Desportivo para a Escola Básica Ressano Garcia e 
Mérito Desportivo para a Escola Básica de Santo Con-
destável. Na edição deste ano das Olisipíadas, partici-
param jovens atletas dos Clube Atlético de Campo de 
Ourique, Clube Nacional de Natação, Ginásio Clube 
Português, Desportivo Domingos Sávio, Passos Ma-
nuel, Fundação Salesianos, CDUL, Espaço A Semente, 
Grémio de Instrução Liberal de Campo de Ourique, 
Escola Básica Ressano Garcia, Escola Básica de Santo 
Condestável e Escola Básica do Vale de Alcântara, ins-
tituições com grande tradição de desporto na Fregue-
sia. Ao longo dos anos foram já mil e quinhentos os 
pequenos atletas da Freguesia que participaram nas 
Olisipíadas, em modalidades de Demonstração e Mo-
mentos Escola. Este ano, Campo de Ourique partici-
pou em 13 modalidades oficiais e duas paralímpicas. 
Campo de Ourique tem marcado presença e, até à 
data, já conta com a participação de mais de mil e qui-
nhentos participantes em Modalidades de demons-
tração e Momentos escola, contando este ano com 13 
modalidades oficiais e 2 paralímpicas.
Os resultados obtidos pelos jovens atletas de Campo 
de Ourique foram os seguintes: 

Xadrez
Escalão III: 2º Lugar 
Voleibol
Escalão II: 1º lugar
Escalão III: 1º lugar
Ténis de Mesa
Escalão II: 1º lugar
Rugby
Escalão II: 2º lugar
Natação
Escalão III: 2º lugar 25m costas feminino; 3º lugar 25m 
costas masculino; 2º lugar 25m livres feminino; 3º lugar 
50m costas feminino; 3º lugar 50m livres feminino; 1º 
lugar 25m bruços feminino e 3º lugar estafeta.
Escalão IV: 3º lugar 25m costas feminino; 2º lugar 25m 
costas masculino; 1º lugar 50m livre masculino; 3º lugar 
25m bruços masculino; 1º lugar 25m mariposa masculino 
e 3º lugar estafeta.
Karaté

Escalão III: 2º lugar masculino
Judo
Escalão III Masculino: 3º lugar 35kg; 3º lugar 39kg e 3º 
lugar 42kg.
Escalão II Masculino: 1º lugar 28kg, 1º lugar 27kg e 3º 
lugar nos 31kg.
Ginástica
Ginástica Artística Feminina
Escalão II: 1º, 2º e 3º lugares
Escalão III: 1º, 2º e 3º lugares
Ginástica Artística Masculina
Escalão I: 1º, 2º e 3º lugares
Escalão II: 1º, 2º e 3º lugares
Escalão III: 1º, 2º e 3º lugares
Escalão IV: 1º e 3º lugares
Futebol - Escalão II: 3º lugar
Basquetebol
Escalão I: 2º lugar
Escalão II: 1º lugar

OCastelo foi palco de mais uma Presidên-
cia Descentralizada, que decorreu en-
tre os dias 18 e 22 de novembro e que le-
vou à instalação no bairro do gabinete 

do Presidente da Junta, Executivo e responsá-
veis dos vários serviços técnicos. A semana foi 
marcada pelo atendimento diário e pelo con-
tacto mais próximo com a população, tendo 

havido lugar a uma reunião alargada de cida-
dãos. Em paralelo, decorreram vários percur-
sos no terreno –  com destaque para a habitual 
Presidência Aberta – que permitem melhorar a 
capacidade de diagnóstico e atuação mais cé-
lere dos serviços nas situações detetadas, com 
destaque para o espaço público. 
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O vereador da Higiene Urbana e 

Protecção Civil foi conhecer a realidade 

da Freguesia das Avenidas Novas e 

conheceu os novos projectos da 

autarquia nesta área de intervenção.

N
o passado dia 6 de novembro, a Freguesia 
de Avenidas Novas recebeu a visita do ve-
reador da Câmara Municipal de Lisboa 
Carlos Manuel Castro. A presidente Ana 
Gaspar e o vogal Venâncio Rosa foram os 

anfitriões do responsável da CML por Desporto, Hi-
giene Urbana, Proteção Civil e Regimento de Sapa-
dores Bombeiros. Carlos Castro tomou contacto com 
as condições existentes nos postos de higiene urbana 
de São Sebastião da Pedreira e do Bairro Santos, onde 
também ficou a conhecer a realidade desta área de in-
tervenção, bem como as novas metodologias e a nova 
maquinaria de limpeza. Neste contexto, foram abor-
dados novos projetos a pôr em prática no pelouro da 
Higiene Urbana.
Sempre acompanhado por Ana Gaspar, o vereador 
também foi ao Mercado do Bairro Santos, onde co-

nheceu a delegação da Junta de Freguesia, conversou 
com os lojistas e ficou a par das vicissitudes da imple-
mentação do projeto do novo mercado.
Ainda naquele bairro, outro dos locais visitados por 
Carlos Castro foi o Polidesportivo, adjacente ao posto 
de limpeza. Lisboa será Capital Europeia do Despor-
to em 2021 e instalações desportivas como a da Rua 
Filipe da Mata terão um papel importante a desempe-
nhar neste novo ciclo do desporto na cidade.
De acordo com Ana Gaspar, a Câmara e a Junta estão 
em sintonia e vão continuar a trabalhar em conjunto 
para melhorar, cada vez mais, os equipamentos e os 
serviços prestados aos Fregueses de Avenidas Novas.
A visita foi relevante na medida em que irá permitir o 
fortalecimento desse trabalho conjunto.

> Concurso

Penha à Mesa

> Câmara Municipal de Lisboa

Vereador Carlos Castro guiado por 
Ana Gaspar em visita à Freguesia

> Cultura

Joana Pitta expõe PASSAGEIRO

A Junta da Penha de França desafiou e 

os restaurantes aderiram ao concurso 

gastronómico do típico bacalhau à brás. 

Uma forma de promover a qualidade da 

oferta e estimular a economia local.

P
ara mostrar como se come na Freguesia da 
Penha de França foi lançado um desafio aos 
restaurantes: pôr a concurso a sua versão do 
bacalhau à Brás, prato típico da gastronomia 
lisboeta e um dos preferidos dos portugueses.

Durante 10 dias, entre 31 de outubro e 9 de novembro, 
os pratos foram apreciados e avaliados pelos clientes, 
que escolheram os seus favoritos, e por um júri, que 
avaliou todas as propostas. Os 21 restaurantes que 
serviram a sua melhor versão deste prato tão nosso, 
sendo que no final a escolha do júri foi o restaurante 
Bolos Caseiros, e o preferido do público foi o Solar dos 
Mouros. Parabéns a todos!

Espaços Verdes
Avenidas bem ajardinadas
A Junta de Avenidas Novas está 
a proceder à requalificação de 
espaços verdes da Freguesia. 
Recentemente, atuou nos 
espaços ajardinados entre a 
Rua Julieta Ferrão e a Avenida 
Álvaro Pais. Numa intervenção 
importante ao nível da 
sustentabilidade, o sistema de 
rega foi completamente revisto, 
com resultante substituição 
da tubagem principal, para solucionar definitivamente 
ruturas frequentes que originavam desperdício de água. 
Além disso, foram efetuadas fertilizações e foram feitas 
novas plantações em canteiros que se encontravam 
vazios, assim como em sebes de buxo que apresentavam 
algumas falhas. Os relvados expostos ao sol que se 
encontravam com fraca cobertura foram reforçados 
com semente. Estes trabalhos de requalificação foram 
acompanhados por operações de manutenção habituais 
para esta altura do ano, nomeadamente poda e limpeza 
de arbustos, bem como sacha de canteiros. Por outro 
lado, dando continuidade à promoção da prática regular 
de exercício físico ao ar livre, substituiu-se o pavimento 
da zona dos aparelhos de fitness, que estava bastante 
degradado, optando-se por uma solução que aumenta o 
conforto dos utilizadores. A equipa de calceteiros da Junta 
de Freguesia esteve também no local a reparar alguns 
descalcetamentos nos passeios, caminhos e escadas, 
originados pelo aparecimento de raízes à superfície, a 
fim de melhorar as deslocações a pé. A rotunda do túnel 
do Rego é outro local já intervencionado. O sistema de 
rega gota-a-gota existente na rotunda não se encontrava 
automatizado e não cobria a totalidade da sua área, o 
que resultava em zonas sem cobertura vegetal. A par 
do melhoramento do sistema de rega, foi incorporada 
matéria orgânica no terreno, preparando-o para as novas 
plantações. Escolheram-se plantas com floração intensa 
e baixa necessidade em água e manutenção, mais uma 
vez numa lógica de sustentabilidade. Os trabalhos vão 
prosseguir noutros locais da Freguesia, nomeadamente 
nos espaços ajardinados do logradouro do quarteirão 
limitado pela Rua Eiffel, a Av. Visconde de Valmor, a 
Av. dos Defensores de Chaves e Av. Elias Garcia e nos 
canteiros elevados da Rua Laura Alves.

CML 
Festival de Natação Escolar
No dia 16 de novembro, a Piscina da Freguesia de 
Avenidas Novas acolheu o Festival de Encerramento 
do 1º turno do Programa de Apoio à Educação Física 
Curricular para as Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico 
– Bloco de Natação. O programa pôs a nadar 751 
alunos de 144 turmas das escolas do ensino básico 
da rede pública de Lisboa, em 14 piscinas da cidade. 
Acarinhadas pelos familiares e amigos que compuseram 
muito bem as bancadas da nossa piscina, 73 crianças 
representando as escolas básicas Mestre Arnaldo Louro 
de Almeida, Professora Aida Vieira, D. Luís da Cunha 
e Bairro do Armador fizeram uma demonstração das 
aprendizagens adquiridas. Sob a orientação dos seus 
professores, praticaram natação e hidroginástica e fizeram 
jogos aquáticos, sempre com muito entusiasmo e boa 
disposição. Pode dizer-se que se sentiram como peixes na 
água! 

Simulacro
Quando a terra treme... 
Sabes o que fazer? Se o Tinóni não passou pela 
tua escola então lembra-te bem destes três gestos: 
baixar, proteger e aguardar. Mas há muitas outras 
coisas que tu e a tua família podem e devem fazer 
para se prepararem para quando a terra tremer. Junta 
a família, vai a www.aterratreme.pt e passa a palavra 
aos teus amigos.

Festividades
Natal na Penha
A Praça Paiva Couceiro será o ‘coração’ da Festa 
do Natal na Penha de França, com muito para ver, 
brincar, comprar e conhecer entre dia 12 e o dia 
25 de dezembro! Mas por toda a freguesia haverá 
outras propostas. Veja mais na revista e em www.
jf-penhafranca.pt . Festas felizes! 

D ia 5 a 12 de dezembro, nos 
dias úteis, das 9h às 17h no 
salão nobre da sede da Jun-
ta de Freguesia de Avenidas 

Novas, estará patente a exposição 
“Passageiro”, de Joana Pitta.
Joana Pitta, artista plástica de 
26 anos residente na Freguesia, 
apresenta a mostra “Passageiro”, 
composta por novas séries que 
dão continuidade a experiências 
anteriores na sua prática de repetição modular. Sem 
querer levantar muito o véu sobre o que será a expo-
sição nem sobre o seu conceito para não influenciar 
o olhar do espectador, Joana Pitta adianta num texto 
sobre a mostra que se preocupa “com o desdobramen-
to das possibilidades do quotidiano e considera a mul-
tiplicidade como a base da individualidade de cada 

ser humano, no entan-
to recusa a imagem da 
memória que seria tes-
temunho dessa mesma 
existência. Considera 
a imagem memorial 
falsa, distorcida, e por 
isso, materializa vídeos 
sobre as mais diversas 
instâncias do quotidia-
no, e transforma-as em 

objetos sem identidade. O aglomerar dessas imagens, 
ora dispostas frontalmente, ora de perfil, através da 
sua repetição exaustiva, transforma o concreto em 
abstrato.”
Joana Pitta recebeu, entre outras distinções, a Menção 
Honrosa em Pintura na XV edição do Prémio de Pin-
tura e Escultura de Sintra D. Fernando II.
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> Desporto

1.ª Corrida/Trail Nuno da Conceição – Correr para homenagear

A Freguesia de São Vicente tem, mais 

uma vez, uma intensa agenda para 

celebrar a época natalícia.

A
celebração do Natal arranca no dia 1 de de-
zembro com o tradicional Circo de Natal, 
no Coliseu dos Recreios. Um momento de 
animação e magia, pela companhia inter-
nacional de circo, que anualmente realiza as 

apresentações neste espaço centenário de Lisboa.
Uma festa familiar oferecida, em parceria pelas Juntas 
de Freguesia de São Vicente e de Arroios, às crianças e 
famílias das freguesias.
A meio de dezembro e no seguimento do evento rea-
lizado no ano anterior, o Mercado de Natal de São Vi-
cente regressa ao Largo da Graça.
Entre carroceis e pista de gelo que prometem mui-
ta animação aos mais novos, dezenas de expositores 
apresentam sugestões de prendas e iguarias da época 
para deliciar toda a família. O mercado funcionará de 
16 de dezembro a 12 de janeiro.
Para os jovens entre os 12 e os 16 anos, realizam-se 
as férias desportivas nos dias 18, 19, 20, 26 e 27 de de-
zembro e que incluem muitas atividades de caráter 
desportivo, lúdico e cultural.
Também durante o mês de dezembro, o Pelouro de In-
tervenção Social Sénior da Junta de Freguesia de São 
Vicente, irá proporcionar o tradicional almoço de Na-
tal aos cidadãos da freguesia com mais de 55 anos que 
é, para muitos, um importante momento de convívio 
e celebração desta época festiva.

Texto - Rui Lagartinho
Fotos - João Nelson Ferreira

> Celebração 

Natal em São Vicente 

No passado dia 24 de Novembro, uma 

manhã solarenga de Outono, de 

homenagem a uma figura emblemática 

de Campolide, a 1.ª Corrida/Trail e 

Caminhada Nuno da Conceição estreou-

se e levou cerca de 600 participantes a 

percorrer os trilhos de Monsanto e 

Campolide.

N
uma manhã solarenga de Outono, de ho-
menagem a uma figura emblemática de 
Campolide, a 1.ª Corrida/Trail e Cami-
nhada Nuno da Conceição estreou-se e 
levou cerca de 600 participantes a percor-

rer os trilhos de Monsanto e Campolide. A prova foi 

constituída por 10 km de corrida ou, em alternativa, 
uma caminhada de 5 km, a partir do Panorâmico de 
Monsanto, num percurso que abrangeu estrada e tri-
lhos de terra batida em Monsanto, o Corredor Verde 
do Vale de Alcântara (Parque Urbano da Bela Flor) e o 
Corredor Verde de Monsanto, terminando em festa no 
Jardim da Amnistia Internacional, com um convívio 
final de celebração. A corrida foi acompanhada, em 
todos os momentos, pela Divisão de Trânsito da PSP 

e pelos Paramédicos de Catástrofe Internacional, que 
prestaram assistência médica. Esta iniciativa, promo-
vida pela Associação Viver Campolide, pela ACCL – 
Associação de Coletividades do Concelho de Lisboa e 
pela Federação das Coletividades de Cultura Recreio 
e Desporto do Distrito de Lisboa, com o apoio da Câ-
mara Municipal de Lisboa, da Junta de Freguesia de 
Campolide, do projeto Liberdade Best Place to Be! e do 
Quiosque Verde Lima, foi mais que um momento des-
portivo. Foi também um movimento de homenagem 
e celebração a Nuno José da Conceição, dirigente do 
Sport Lisboa e Campolide, ligado às Marchas Popula-
res e à equipa de atletismo, falecido em 2018. Muitos 
participantes, entre meros entusiastas do desporto, 
membros de casas regionais e coletividades de Lis-
boa, famílias, portugueses de vários cantos do país, 
bem como estrangeiros, fizeram questão de marcar 
presença pela admiração que guardam ao associati-
vista que, mais do que um dirigente, foi um leal amigo 
de todos quantos com ele tiveram a sorte de se cruzar. 
Em 2020 o evento repete-se, prevendo-se que se torne 
mais uma tradição de Campolide.

Um olhar sobre Lisboa e os sem-abrigo.
Sem casa, muitas vezes sem saúde física e mental, sem trabalho, 
sem família e a viver em espaço público, temos em Lisboa muitos 
homens e mulheres numa situação que nos envergonha a todos. 
Em 2013 e em 2015 a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa fez 

duas contagens de pessoas sem-abrigo. Foram contabilizados 852 
indivíduos em 2013 e 818 em 2015. A sua concentração é sobretudo 

nos bairros históricos e na zona oriental de Lisboa. Há um enorme esforço 
e atenção de entidades do Estado e organizações civis para tentar ajudar a resolver 
este problema e sobretudo encontrar soluções para vidas diferentes. 
Recentemente o nosso Presidente da República, colocou este tema na agenda 
mediática.  Fez muito bem. Soaram as campainhas. De todo o lado, vieram 
mensagens de solidariedade. Oxalá se concretizem. É tempo de Natal.  Na 
escuridão do sofrimento de muitos destes sem-abrigo é possível acreditar que 
Alguém os acompanha e abraça. Em 2020, vamos mudar este infeliz retrato da 
cidade.  É possível a Esperança. Boas Festas a todos. João Pessoa e Costa

Início de um processo
As questões ligadas às medidas a adotar para a resolução da situação 
em que vivem os sem-abrigo de Lisboa são hoje centrais para a 
definição e aplicação de medidas adequadas a essa finalidade. São 
questões de alojamento as que surgem como mais imediatas mas 

não são as únicas. A situação dos sem-abrigo, se é certo que tem como 
elemento identificador a ausência de alojamento, decorre de fatores 

sociais e pessoais indutores de uma exclusão social a que é necessário pôr 
um fim. A Câmara Municipal de Lisboa tem, nesta matéria, vindo a desenvolver um 
conjunto alargado de ações que agora avançam para uma solução importante e 
decisiva para devolver os sem-abrigo à sociedade:  a disponibilização de habitação. 
Trata-se um passo necessário e sem o qual a reinserção social dos sem-abrigo é 
praticamente impossível. Louve-se, por isso. Mas este é um primeiro passo. O início 
de um processo que terá que ser complementado por outros para que possamos 
dar sentido a uma cidade mais inclusiva e solidária. Até porque a qualificação de 
Lisboa passa também por aqui. Pelas pessoas. Leonel Fadigas

DESAFIOS PARA LISBOA
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> Empregabilidade

Pequeno almoço empresarial 
no Palácio Fronteira

> Homenagem 

Mural do Fado eterniza artistas

> Festas

Mercado de Natal

> Idade Maior

Turismo Sénior visita Açores

Promover a empregabilidade e a 

inserção da população mais vulnerável 

tem sido uma aposta da Junta de São 

Domingos de Benfica que desenvolve 

trabalho em rede.

P
ara reforçar a divulgação da Rede São Do-
mingos Emprega – um projeto orientado para 
dar resposta às questões da empregabilidade 
e que se complementa com a existência do 
Gabinete de Inserção Profissional – realizou-

-se no dia 20 de novembro, no Palácio Fronteira, um 
encontro com empresas e instituições locais. Quais 
os novos desafios do mercado de trabalho e quais 

as dinâmicas e serviços existentes – na Freguesia de 
São Domingos de Benfica e na cidade – para apoiar 
a integração no mercado de trabalho de pessoas em 
situação de desemprego bem como para apoiar as 
empresas na seleção e recrutamento de colaborado-
res foram alguns dos temas abordados neste encontro 
que serviu também para promover um momento de 
networking entre os presentes.
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Entre 29 de novembro e 12 de janeiro, venha viver 
uma história de Natal em São Domingos de Ben-
fica. Mercado de Natal, Árvore de Natal gigante 
com 20 metros, Carrinhos de Choque, Carro-

ceis, Casa do Pai Natal, Animação e muita Magia vão 
estar na Praça de Sete Rios no Mercado de Natal de 
São Domingos de Benfica! A Entrada é Livre todos os 
dias das 14h00 às 22h00 e às Sextas, Sábados e véspe-
ras de feriados das 14h00 até às 24h00

No dia 25 de outubro, a junta de 

Freguesia da Misericórdia inaugurou o 

Mural do Fado, no Bairro da Bica, 

perpetuando 120 fadistas que passaram 

pela freguesia.

S
endo o Bairro da Bica e o Bairro Alto referên-
cias da história do Fado, e tendo muitos fadis-
tas, alguns de renome internacional, iniciado 
e progredido nas suas carreiras atuando nas 
casas de Fado localizadas nesta Freguesia, 

a Junta de Freguesia da Misericórdia decidiu prestar 
uma homenagem ao Fado e aos seus protagonistas, 
colocando no Largo de Santo Antoninho, no bairro 
da Bica, um mural feito de placas de cerâmica com a 
gravação dos nomes de cada um dos homenageados, 
ao todo 120 nomes. A obra Mural do Fado resulta do 
engenho e da arte do artista plástico Pedro Gomes 
e do arquiteto João Regal, com produção da Galeria 
Ratton. Nesta homenagem, estiveram presentes a Pre-
sidente da Freguesia da Misericórdia, Carla Madeira, 
os membros do executivo e da Assembleia de Fregue-
sia, o deputado José Leitão, em representação da As-
sembleia Municipal de Lisboa, bem como a diretora 
do Museu do Fado, Sara Pereira, várias entidades e 
coletividades da freguesia e muitos artistas, homena-
geados e amigos. 
Começando por agradecer aos autores do monumen-
to, na pessoa de Pedro Gomes ali presente, a Presi-
dente da Freguesia da Misericórdia, Carla Madeira, 
salientou que o Mural para Fado pretende homena-
gear os fadistas da Freguesia da Misericórdia, desig-
nadamente os fadistas da Bica, e também aquela que 
é uma expressão artística reconhecida como Patrimó-
nio Imaterial da Humanidade: O Fado. Durante o seu 
discurso, referenciou que «o Fado tem uma impor-

tância enorme na Freguesia da Misericórdia e nem 
que vivêssemos todos cem anos, iríamos conseguir 
homenagear todos.» Relembrou ainda que esta home-

nagem aos fadistas da freguesia é um compromisso 
assumido e iniciado com a grande homenagem a Fer-
nando Farinha e a atribuição do seu nome a uma sala 
nobre da freguesia, na Rua dos Cordoeiros.
A elaboração deste mural contou com a ajuda pre-
ciosa das várias coletividades de fado da freguesia e 
do Museu do Fado que ajudaram a reunir os 120 no-
mes de fadistas que passaram pela Misericórdia. A 
Presidente da freguesia fez ainda nota que este mo-
numento «está concebido de modo a que se possam 
acrescentar peças no futuro e se as paredes do largo 
ficarem sem espaço, há outras paredes na freguesia 
onde se poderão colocar mais nomes.» Carla Madeira 
apelou à população, às coletividades e aos comercian-
tes locais para ajudarem a preservar o Mural do Fado, 
de modo a manter intacta a memória e a arte dos ar-
tistas ali representados. 
Após a cerimónia de descerramento das placas, se-
guiu-se uma Noite de Fados inesquecível, com os fa-
distas Lena Silva, Cátia Tinoco, Jéssica Crispim, Luís 
Morgado, Augusto Correia e Artur Maia, acompanha-
dos à guitarra portuguesa por Tiago Santos e à viola 
por João Machado.

Gastronomia
6ª edição do Festival das Sopas da 
Freguesia

A 6ª Edição do Festival das Sopas de São Domingos 
de Benfica, promovida pelo Agrupamento 523 – São 
Tomás de Aquino, com o apoio da Junta de Freguesia 
de São Domingos de Benfica, superou as melhores 
expectativas. No dia 16 de novembro o Mercado 
de São Domingos de Benfica encheu-se com uma 
procura extraordinária para muitos poderem saborear 
este prato típico tão português. O Festival das Sopas 
de São Domingos de Benfica é já um emblema 
de qualidade da Freguesia e tem vindo a ganhar 
expressão desde a sua 1ª Edição. Este ano foi, sem 
dúvida, mais um grande ano para degustar as muitas 
sopas confecionadas conseguindo atrair e satisfazer 
um público exigente que escolheu o Mercado de 
São Domingos de Benfica para passar esta noite 
em convívio. A todos os que se associaram a esta 
Festa das Sopas 2019, agradecemos o espírito de 
solidariedade manifestado.

Tradição
Magusto de São Martinho
Na Quinta da Alfarrobeira 

Em São Domingos de Benfica cumpriu-se a tradição 
no dia 8 de novembro, na Quinta da Alfarrobeira. 
O tradicional Magusto, promovido pela Junta de 
Freguesia, contou com a presença de muitos 
Fregueses numa tarde muito animada e cheia de 
convívio ao som de música regional e à volta do 
Magusto, onde não faltou a Água Pé, a Jeropiga e 
claro, as castanhas quentes e boas.

A Junta de Freguesia de São Domingos de Benfica, 
ao abrigo do seu Programa Turismo Sénior, pro-
move entre os dias 23 e 25 de março de 2020, um 
passeio sénior à Ilha de São Miguel, no arquipéla-

go dos Açores. As Inscrições tiveram inicio no dia de 19 
de novembro na Secretaria da Junta de Freguesia. Para 
mais informações contacte o Departamento de Ação So-
cial da Junta de Freguesia através do numero 217248610.
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SÃO DOMINGOS DE BENFICAlumiar

O acesso à habitação é um direito constitucional. As dinâmicas da cidade de 
Lisboa acabaram por suscitar bloqueios no acesso à habitação e impactos 
indesejáveis com a proliferação de alojamento local em determinados 
pontos do território, com afastamento dos residentes de sempre. Atento, 
o Município de Lisboa impulsionou soluções para transformar esta 

realidade, regulamentou o alojamento local, gerando menos pressão turística 
e imobiliária sobre os residentes, e aprovou um regulamento para o acesso 

à habitação em condições aceitáveis, com três instrumentos: renda apoiada, renda 
acessível e subsídio de arrendamento. A determinação da Câmara de Lisboa para ser 
parte da solução do problema do acesso à habitação dos mais carenciados e da classe 
média tem feito o seu caminho, com o desdém dos de sempre e uma inaceitável 
paralisia do Tribunal de Contas. A Câmara Municipal, quis e continua a querer, somar às 
suas disponibilidades financeiras e de terrenos para habitação acessível, o contributo 
de privados numa parceria para construir habitação em Benfica e no Paço da Rainha. 
O Tribunal de Contas bloqueou e em fevereiro a Câmara contestou. Há mais de um 

ano que esta força de bloqueio considera irrelevantes termos mais oferta de habitação 
em Lisboa. Não interage, não decide. Uma insensibilidade social. Lisboa já provou 
não ceder a adversidades e não prescinde da mobilização de todos os recursos para 
transformar a realidade do acesso à habitação. Já o faz no presente como o comprovam 
as requalificações no Bairro da Boavista, no Bairro Padre Cruz e no centro da cidade. E 
vai continuar a fazer no futuro próximo. Já pediu ao governo que legisle para superar 
a insustentáveis dúvidas do Tribunal de Contas e até ao final do ano apresentará 
um novo modelo,  sem necessidade de visto, para dar andamento aos projetos de 
habitação acessível em Benfica e no Paço da Rainha. Mobilizar todos os recursos, 
públicos e privados, e todas as vontades positivas é isso. É neste contexto que se 
enquadra a aquisição de 11 prédios à Segurança Social e a prioridade central conferida 
por Fernando Medina para colocar toda a energia e criatividade na concretização de 
soluções de habitação para os lisboetas e para a preservação das marcas de identidade 
do território face à pressão turística. Também na habitação, Lisboa do lado da solução.
Inês Drummond Presidente da Junta de Freguesia de Benfica

Também na habitação, Lisboa do lado da solução.

Conheço o Francisco desde sempre e a ideia fixa que tinha de viver no 
Chiado: demorou quarenta anos a realizar o sonho, vinte dos quais 
resistindo aos ventos glaciares do Mar do Norte e aos 40º de África,  no 
isolamento das plataformas petrolíferas em terras do fim do mundo onde 

o ouro que se ganha apenas é acessível aos mais resistentes. 
Por isso, há seis anos, olhando o crepúsculo a refletir-se nas águas do Tejo 

como pano de fundo dos telhados pombalinos em socalco aos longo da Rua do 
Alecrim, era, sem dúvida um homem feliz: da janela do quarto, logo de manhã, via os 
barcos a sulcar o rio e aquilo – dizia – era a merecida recompensa dos anos em que 
“vivi no inferno”. 
Por isso, fiquei  muda de espanto quando ele me comunicou na semana passada 
que ia mudar-se para Campo de Ourique. Não - explicou – não era nada repentino. 
Foi um penoso percurso que tinha começado  no dia em que não conseguiu sair de 
casa porque uma camioneta de Turismo tinha estacionado em frente à garagem e 
se avariou. Hoje – acrescentou – não consigo sair de casa sem ter de desencantar o 
paradeiro do condutor que deixou o carro junto à minha porta e de, muitas vezes, lhe 

aturar a má cara pelo incómodo, que  afinal é meu.
Depois, a padaria transformou-se num bar e passou a afastar bêbados e drogados da 
porta quando chega mais tarde, a apanhar cacos de garrafas quando sai de manhãzinha 
(agora já levo sempre um saco de plástico antes de sair de casa) e dejetos (- de cães? 
-...”de pessoas”) mesmo à saída da porta, onde a Sra. Gracinda, todas as manhãs, 
despeja lixivia para tirar o cheiro a urina que já começou a entranhar-se no soco de 
pedra.
Finalmente, todos os seus vizinhos foram vendendo as casas e descobriu que era o 
único habitante efetivo daquele prédio de dez fogos. Na semana passada, quando 
estava no terraço com o ruído de fundo dos exaustores do hotel ao lado, bateram-lhe 
à porta a avisar que um fio de água escorria do r/c. Demoraram três dias a contactar o 
francês que tinha comprado a casa e que ele nunca tinha visto. Os bombeiros tiveram 
que cortar o fornecimento ao prédio e ele ficou sem água durante dois dias... Por isso, o 
sonho tinha-se, a pouco e pouco, transformado num pesadelo. E concluiu: -O Chiado é 
um sonho para quem lá não vive!
Margarida Saavedra Arquiteta

Quarto com vista sobre a cidade

Dizem que os bichanos consideram que estão escondidos quando os seus 
olhos não são visíveis pelo observador. Daí que exista uma velha máxima 
que diz: “Gato escondido com o rabo de fora”. Serve este prólogo para 
comentar singelamente as palavras do Vereador dos Espaços Verdes, em 

sessão de Câmara, e do Sr. Presidente da dita em sede de Assembleia 
Municipal, no que à Tapada das Necessidades diz respeito.

Dizem, e com propriedade, que não existe privatização deste Jardim, contrariamente 
ao que afirma o PCP na sua nota de imprensa. Dizem, e com propriedade… mas 
não dizem que o facto de se concessionarem vastos espaços deste jardim a uma 
empresa de restauração, a fim de neles fazer restaurante e bar, acrescentando 
generosamente espaço para co-working, auditório e centro interpretativo, hortas, e 
mais uns quantos etc., cuja memória não retém, a uma empresa que deve entender 
tanto de interpretação de jardins românticos, quanto o jardineiro entenderá de tempos 
de cozedura do arroz, é privatizar a retalho partes importantes do jardim.
Não dizem que, pelo meio de tanto apreço à aplicação da gastronomia moderna ao 
paisagismo do século XIX, se destroem, em favor da primeira, edificados integrantes 
do Jardim desde a sua reformulação pelo Rei D. Fernando II. Chegando ao desplante 

de considerar que… não têm valor patrimonial!!! Reduzindo-se a demolição destas e 
de outras estruturas, verdade que já do século XX, e a construção de outras de maior 
dimensão, com novas infra-estruturas de saneamento e energia, a um mero restauro 
de um quiosque…. Como se, por ventura, a dimensão fosse sequer comparável.
Os edifícios da Estação Florestal não são na sua vasta maioria patrimoniais. É verdade 
não são. Poderiam na sua maioria ser demolidos? Poderiam, com efeito. Mas para o 
restauro do Jardim e protecção da sua imagem e valores patrimoniais e ambientai, 
não para instalar lá dentro verdadeiros espaços de feira de vaidades, quem sabe para 
gáudio de repastos de turistas que vêm a ver as vistas, ou de entes de fabrico interno a 
tentar ser vistos.
Dizem, e com propriedade, que não há privatização. Mas não dizem que um Jardim 
romântico reduzido à condição de praça de restaurante, não serve as populações 
locais, nem os munícipes e apenas os interesses de uma empresa de restauração e 
dos seus clientes, sendo sim e assim, na prática, a PRIVATIZAÇÂO do espaço.
Querem transformar o património da cidade num parque de diversões? Assumam-no. 
Não tentem esconder o gato, porque o rabo está à vista.
Carlos Moura Ex-vereador do PCP

O Rabo do Gato

> Arte Urbana

Freguesia inaugura talude artístico
O Lumiar inaugurou uma 

intervenção de Arte Urbana com 

2600m2, da autoria de Rui 

Alexandre Ferreira (RAF).

T
alude é a mais recente intervenção 
projectada e realizada pelo artis-
ta plástico Rui Alexandre Ferreira 
também conhecido como RAF, que 
cobre actualmente uma área total de 

2600m2 e já pode ser visitado na Rua Helena 
Vaz da Silva no Alto do Lumiar. Esta obra de 
arte pública, é já considerada uma das maio-
res do mundo executada por um só artista. 
Iniciada há 4 meses, envolveu cerca de 3000 
litros de tinta e aproximadamente 900 horas 
de trabalho. Este projecto distingue-se essen-
cialmente pelo processo técnico que o artista 
utilizou neste Talude de contenção , transfor-
mando este espaço público, antes uma bar-
reira de paisagem estéril, numa gigantesca e 
impressionante obra de arte pública. Venha 
conhecer esta nova intervenção de Arte Ur-
bana do Lumiar! 

Fotos: Bruno Barata
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Queremos mais!  
Por Rui Paulo Figueiredo >> Primeiro Secretário da Mesa da Assembleia Municipal de Lisboa

A
proxima-se o fim de mais um ano e, ao fazer um breve balanço, podemos 
dizer que Lisboa continua na senda do progresso, da modernização, da 
sustentabilidade, do crescimento económico e da coesão social. Lisboa 
está melhor hoje do que estava há 4 anos quando Fernando Medina 
assumiu a liderança dos seus destinos. Lisboa está melhor hoje do que 

estava há 12 anos quando o PS e António Costa a resgataram da falência e do 
imobilismo político. Aqueles que nos visitam, em trabalho ou lazer, depois de 
alguns anos de interregno, maravilham-se com as mudanças na zona histórica, nas 
Avenidas Novas ou na zona oriental, entre outros exemplos. Mas, naturalmente, 
Lisboa confronta-se, ainda, diariamente, com problemas, antigos e novos, e com 
desafios acrescidos. Afinal, fazer cidade é um trabalho inacabado! Estou certo que 
aqueles que foram eleitos pelo Partido Socialista, principal força lideraste deste 

projeto de transformação da cidade, mas também por todos os seus parceiros, 
Partidos, movimentos e independentes individuais, querem mais!
Querem ir mais além! E que também Fernando Medina, enquanto líder deste 
projecto autárquico, tem a mesma ambição! Quer ir mais além! Quer continuar 
a fazer mais e melhor! Entre muitos outros temas, queremos ir mais além nas 
políticas de habitação, da mobilidade e da sustentabilidade. Queremos mais 
crescimento económico e mais emprego na cidade. Queremos manter a dinâmica 
cultural, social, desportiva e turística de Lisboa. Queremos fazer mais em prol da 
coesão social e dos sem abrigo. Temos a ambição de fazer mais e melhor em prol 
dos lisboetas. Para isso, importa continuar a mobilizar todos os meios humanos e 
financeiros e não nos resignarmos nunca com aquilo que já alcançámos! Apesar de 
já ter sido muito! Lisboa agradece!

L
isboa vai ser homenageada com o nome José Mário Branco numa das 
suas ruas, praças ou avenidas. Foi por proposta do Bloco de Esquerda, e 
foi unânime. Quem o conheceu, mesmo que em conversa fugaz, fala com 
enorme admiração. Uma pessoa humana. Um político com espinha de aço. 
Um artista profissional. Numa conferência em 2018, organizada pelo Bloco 

de Esquerda, falou sobre o processo de criação. Retirei umas notas que vale a pena 
deixar aqui.
O trabalho artístico de José Mário Branco não tinha nada de místico mas sim uma 
ética simples: não existe criação sem comunidade. É na partilha com o público que 
um artista constrói. O que quer isto dizer? Quem já esteve em palco saberá do que 
ele fala. Por muito que se trabalhe e estude, e um músico profissional trabalha e 
estuda muito, a exposição ao público reorganiza tudo. A obra ganha forma. Torna-
se distinta como nunca o foi até então. 
O seu trabalho era organizado em três momentos. Primeiro, o momento da criação 

não-partilhada, consigo mesmo “a mandar qualquer coisa para o ar”, lendo, vendo 
e ouvindo outros autores até surgir algo. “Não sou bem eu que estou a fazer aquilo. 
São momentos em que me sinto muito despersonalizado”, caracterizou.
Depois, o momento da criação partilhada, “aqui há essa entidade concretíssima 
mas anónima que é o público. “Eu canto a canção mas já não é bem a mesma 
coisa lá de casa. Está a acontecer um fluxo de emoções entre público e palco. É 
um momento de recriação. Sem público não há teatro, pintura, escultura, poema, 
edifício... sem público não há nada. A partilha é que provoca o re em recriação”.  
Por último, coloca-se o problema da gravação do seu trabalho, ou o que chama de 
partilha em diferido. “Pôr uma canção num disco passou a ser um problema de 
sonoplastia. Para que atingisse um máximo de probabilidade para que alguém, nas 
mais diversas condições, receber aquilo que eu faria se estivesse a cantar para ela. 
Passei a ser o representante de todos os ouvintes futuros. Que não sei quem são”. 
Assim trabalhava José Mário Branco.

O representante de todos os ouvintes futuros 
Por Tiago Ivo Cruz >> Deputado Municipal do Bloco de Esquerda

H
á poucos dias, Portugal foi surpreendido pela história de um bebé 
encontrado no lixo - a mãe, uma mulher sem abrigo, deu-o à luz em plena 
via pública ali para os lados de Santa Apolónia.  Deram ao bebé o nome de 
Salvador. Marcelo Rebelo de Sousa que sempre teve grande preocupação 
com a causa das pessoas sem abrigo, veio exigir ação rápida do Governo 

para com estas pessoas. O presidente da República questionou o governo: “Este é 
o momento de decidir se quer levar por diante o que começou”, disse, referindo-se 
à Estratégia Nacional para a Integração das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo. A 
nova ministra, Ana Mendes Godinho, prometeu “compromisso total.” Os problemas 
destas pessoas são variados e não passam só pela necessidade de uma habitação. 
Precisam de arranjar trabalho e tratamento das dependências (álcool e drogas) 
e saúde mental (90% sofre de problemas mentais). São quatrocentas pessoas a 
viver nas ruas de Lisboa. Todos os anos a Câmara Municipal de Lisboa promete 
Planos e resoluções, mas tudo permanece na mesma. Há poucos dias, os jornais 

noticiavam em manchete que “o Governo prometeu 131 milhões para sem-abrigo. 
Câmaras de Lisboa e Porto receberam zero”. Há seis meses, o Governo prometeu 
investir milhões de euros na integração dos sem-abrigo até ao final de 2020, mas 
autarquias e associações negam que o dinheiro tenha aparecido. Quis o destino, 
porém, que o Salvador viesse ao mundo em Lisboa quando Lisboa recebia com 
pompa e circunstância a websummit. Ora, a websummit é uma feira tecnológica 
que o governo e a Câmara de Lisboa pagam principescamente para que se realize 
em Portugal durante dez anos. Desde o ano passado que o responsável, o irlandês 
Paddy Cosgrave, vinha pedindo uma nova FIL e mais espaço para a feira. Como 
tal não se verificou, este ano, a autarquia agarrou em mais cinco milhões de euros 
dos contribuintes para alugar tendas provisórias durante três dias - tudo porque a 
organização assim o exigiu.  Dinheiro e vontade para as pessoas sem abrigo, não 
há. Para a websummit é tudo o que Paddy quiser. Fernando Medina anda com as 
prioridades todas trocadas. 

Dar mais vida aos anos: desafios individuais e coletivos 
nos processos de longevidade

Por Sérgio Cintra >> Presidente da Concelhia do PS de Lisboa

Avenidas Novas – O Canto Sustentável da Cidade
Por Ana Gaspar >> Presidente da Junta de Freguesia das Avenidas Novas

N os países desenvolvidos assistiu-se, nos últimos 40 anos, à transformação 
da estrutura etária habitualmente semelhante a uma pirâmide, para a uma 
figura semelhante a um cogumelo. A tendência da baixa natalidade e do 
aumento da esperança média de vida ilustram a intensidade do fenómeno 
do duplo envelhecimento demográfico, com consequências inevitáveis na 

redefinição destes fenómenos, na reconfiguração das políticas públicas e no reequilíbrio 
do estado providência. Esta conquista da humanidade ao tempo de vida, obriga-nos a 
todos a pensar como dar mais vida aos anos. Hoje em dia, envelhecer com qualidade, 
prolongando a autonomia e independência por períodos tão longos quanto possível, 
constitui um desafio à responsabilidade individual e coletiva. Intervir nestas áreas 
passa necessariamente pela adoção de uma nova política de participação social e de 
colaboração entre cidadãos e diversas organizações, desde os órgãos institucionais que 
prestam apoio ou lidam diretamente com as pessoas, até às famílias e à comunidade. 
Importa, pois, garantir que à medida que se envelhece as pessoas vivem com qualidade e 
de forma independente nos contextos em que se inserem, nomeadamente, na sua casa e 
na comunidade. Uma visão que corresponde ao conceito de ageing in place proposto pela 
Organização Mundial de Saúde. Sabemos hoje que conceitos como o envelhecimento 
ativo, positivo ou longevidade não se cingem apenas ao bem-estar físico e mental ou à 
capacidade de a pessoa continuar a trabalhar. Hoje, temos uma maior consciência de que 

estes conceitos fazem também referência à valorização das competências das pessoas 
e à sua participação contínua nas questões sociais, económicas, culturais, espirituais 
e cívicas da comunidade. Nas últimas décadas, vários países têm definido Estratégias 
Nacionais de Envelhecimento Positivo com vista à preparação de uma sociedade 
para todas as idades e onde as pessoas mais velhas se assumem como uma fonte 
vital para o desenvolvimento social e económico de qualquer nação. Reconhecendo-
se que os processos de longevidade são uma problemática de natureza complexa, 
multicausal, multidimensional e não têm uma solução linear.  Dando continuidade 
à Agenda Estratégica do Plano Desenvolvimento Social da Rede Social de Lisboa, 
em 2018 é lançado o Programa “Lisboa. Cidade de Todas as Idades”. O Programa tem 
como horizonte temporal 2026 e conta para a sua implementação com um conjunto de 
parceiros estratégicos: o Centro Distrital de Lisboa da Segurança Social, a Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, a Câmara Municipal de Lisboa, a Polícia de Segurança Pública 
e a Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo. Acredito que apenas com 
o estabelecimento de compromissos de cooperação entre entidades públicas, privadas e 
do terceiro sector, em diferentes áreas de atuação das políticas públicas, como a saúde, 
a proteção social, a habitação, a cultura, a energia, os transportes, o turismo, o desporto, 
a justiça conseguiremos realizar uma intervenção sistémica e integradora com vista a 
garantir o exercício pleno dos direitos dos cidadãos.

Um bebé no lixo   
Por Sofia Vala Rocha >> Ex-deputada Municipal do PSD em Lisboa

A
bordar este tema é, sem dúvida, afirmar a coragem de sair “do espelho” 
e percorrer a estrada imensa dos 3 Rs – reduzir, reutilizar, reciclar, e, 
enfim, “decrescer” de um sistema já perigoso para o presente/futuro que 
queremos construir.  O que pode, então, esta Junta de Freguesia fazer? Aqui 
nas Avenidas Novas e no que diz respeito aos Contratos de Delegação de 

Competências, vulgo CdCs, propomo-nos, primeiramente, fazer o reaproveitamento 
possível dos materiais dos jardins. Também no que respeita à rega, optámos para 
refazer o sistema, afim de termos uma maior eficiência e redução de perdas. Estamos, 
igualmente, a substituir plantas por outras, com inferior necessidade de água 
(Exemplo do Jardim da Rua Julieta Ferrão). A compostagem é também um foco do 

nosso interesse e além da realização de sessões teórico-práticas, na sede desta junta, 
aberto a todos os fregueses, vamos instalar compostores comunitários em espaços 
dos nossos jardins, promovendo, deste modo, equidade entre os fregueses (há 
quem não tenha espaço de jardim ou de quintal) e fomentando um salutar trabalho 
conjunto e de convivência entre vizinhos. Da nossa parte, daremos o exemplo 
ao aproveitar as folhas secas e resíduos de cortes de relva como “alimento” dos 
compostores, previamente, instalados. A sustentabilidade não é, para nós, um tema 
da moda, antes a preocupação constante em buscar novas soluções para a mudança 
do paradigma pelo respeito que devemos à cidade e, mais particularmente, pelo bem-
estar e convivência de todos os vizinhos das nossas Avenidas Novas. 

Um dever indeclinável
Por António Cardoso >> Presidente da Junta de Freguesia de São Domingos de Benfica

A
Constituição de 1976 estabelece como um dos direitos mais essenciais 
a cada pessoa o direito à habitação. É uma garantia consagrada no texto 
constitucional pelos nossos deputados constituintes durante os trabalhos 
que culminaram no avançado e consagrado texto constitucional hoje 
em vigor.  Lamentavelmente, muitos dos nossos concidadãos, por razões 

muito diversas, num fenómeno que está presente por todo o mundo, incluindo 
nos espaços nacionais mais desenvolvidos e mais ricos, encontram-se a viver 
sem as condições essenciais a uma habitação digna e humanamente essencial.  O 
Presidente da República, preocupado com a situação dos sem-abrigo, tal como o 
Governo do Primeiro-Ministro António Costa, referiu há dias que a habitação, a 
saúde e a reinserção social e profissional dos sem-abrigo são as três áreas sensíveis e 
prioritárias onde é preciso atuar.  Está de parabéns a Câmara Municipal de Lisboa, 
e o seu Presidente Fernando Medina, pelo desenvolvimento do projeto municipal 
Casas Primeiro, atualmente com 80 habitações, visando garantir, precisamente, o 
direito constitucional à habitação como primeiro passo. Uma realidade ora prestes a 

ser prolongada por via do arrendamento de mais cem habitações.  Este projeto, que 
receberá agora um novo investimento da ordem dos 700 mil euros, destina-se a apoiar 
concidadãos que se encontram sem abrigo, alguns com problemas de saúde mental 
ou dependências diversas, garantindo, deste modo, uma resposta habitacional com 
acompanhamento social.  Foi para se acertar a estratégia necessária, que Presidente 
da República, membros do Governo e associações solidárias se reuniram há dias, 
tendo presente o Plano de Ação 2019-2020 da Estratégia Nacional para a Integração 
de Pessoas em Situação de Sem-Abrigo 2017-2023.  Neste sentido, o Presidente da 
República, e muito bem, apoiou o Governo na tarefa comum de acabar com as 
situações de sem-abrigo até 2023, salientando que o grande desafio terá que ser 
enfrentado no próximo ano, quando vai ser preciso tomar aquilo que existe de 
meios, de recursos disponíveis e atingir metas que permitam avançar para o objetivo 
estabelecido pelo Governo.  Foi bem claro, salientando a dificuldade – e não a 
impossibilidade – desta tarefa comum, que não é a tarefa de um partido, não é tarefa 
de um grupo, não é tarefa de nenhuma personalidade, é uma tarefa coletiva. E é.
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Extraído com CO2, resultando num extrato puro, livre 
de qualquer tipo de solventes, químicos e aditivos!

PURO. POTENTE. EFICAZ.
100% NATURAL!

Conheça os Incríveis Benefícios para a Sua 
Saúde do Óleo de Canabidiol (CBD)

O Óleo de Canabidiol, ou CBD, é um dos princípios ativos da Canabis Sativa. O CBD (ou Óleo de Canabidiol) é apenas um 
dos mais de 80 canabinóides encontrados na planta e que são responsáveis por diversos efeitos no corpo humano, ao 

interagir com o sistema endocanabinóide encontrado no corpo de todos os mamíferos.

Algumas das doenças que o Óleo de CBD pode ajudar a tratar:

NÃO SE VENDE NAS LOJAS
ESTA PODE SER A SUA SOLUÇÃO!
Para Mais Informações Ligue Já:

    910 902 378

Fácil de tomar por qualquer 
pessoa.  A aplicação é 
sublingual e é a melhor solução 
para quem tem dificuldades 
em tomar comprimidos. A 
capacidade de absorção do 
organismo é 90% superior aos 
métodos tradicionais.métodos tradicionais.

Nota Importante: O òleo de Canabidiol, ou Óleo de CBD, é um suplemento alimentar e não um medicamento, por esse motivo 
não se pode dizer que cura, trata ou previne quaisquer condições ou sintomas. Em caso de dúvida fale com o seu médico.


